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Funcionários do município ligaram, ontem, 
para o jornal preocupados com a demora no de-
pósito da folha na conta dos servidores. Houve 
uma sobrecarga no sistema de pagamento da 
própria Caixa em decorrência do pagamento do 

auxílio emergencial, do saque do FGTS e, ainda, 
dos pagamentos do IR. 

Os depósitos foram normalizados ainda no 
fim da tarde de ontem.  O mesmo ocorreu em 
Rio Grande, Pelotas, Uruguaiana.

Sobrecarga no sistema da Caixa Econômica Federal

Ainda no fim do mês de maio, 
começou a pipocar o que seria 
uma grave denúncia contra o 
prefeito Pozzobom. Haveria, em 
curso, uma suposta interferên-
cia do político na condução da 
Guarda Municipal.  

Teria o tucano colocado al-
gum apadrinhado partidário ou 
amigo no comando de um órgão 
técnico? A mesma denúncia tra-
zia, ainda, um possível prejuízo 
ao erário da ordem de quase R$ 
250 mil. O que teria contabiliza-
do esse valor: compras sem lici-
tação? Liberação de hora-extra 
sem critério ou, até mesmo, sem 
o efetivo trabalho feito? Nem um, 
nem outro. Pozzobom nomeou 
dois nomes técnicos da área da 
segurança para atuarem junto à 

guarda: Sandro Nunes e Edson 
Luiz Weise. E o valor, acima re-
ferido, foi para o pagamento em 
salários de dois quadros técnicos 
e qualificados, nesses três anos e 
seis meses de atuação.

ESCOLHA ACERTADA

Nunes e Weise, que não são 
partidários, ocupam CCs (cargos 
em comissão) e foram alçados 
ao protagonismo da GM. Nunes 
é superintendente da guarda, e 
Weise, assessor de capacitação 
da GM e tem como função prin-
cipal operacionalizar os cursos e 
treinamentos dentro da guarda. 

Pozzobom os escolheu pela re-
conhecida e elevada capacidade 
técnica e operacional de ambos. 

A dupla, com histórico de ser-
viços prestados junto à Brigada 
Militar, atuou na inteligência da 
mais longeva instituição gaúcha. 
Além disso, os nomes deles 
vieram após serem referendados 
pelo colegiado das forças de 
segurança pública da cidade.

Falar que a Guarda Municipal 
virou cabide de empregos e que o 
quadro não é técnico e qualifica-
do, é, no mínimo, agir de má-fé.

Não se pode desqualificar, seja 
pelo motivo que for, esses dois 
nomes que atuaram diretamente 
na formatação do termo de 
referência que criou o QG da se-
gurança pública de Santa Maria, 
o Centro Integrado de Operações 
e Emergência (Ciospe), que já 
está em atuação.

O reparo, mais que justo, a dois quadros técnicos

Legislativo pode ter dado
freio à safra das denúncias

Sempre que um prefeito se 
aproxima do fim do mandato 
e, por consequência, do perío-
do eleitoral, denúncias contra 
o mandatário do momento 
surgem. A constatação, lúcida e 
bem resumida, foi dada à colu-
na pelo advogado e presidente 
da subseção local da OAB, Péri-
cles Lamartine da Costa. Jorge 
Pozzobom (PSDB) foi, apenas, o 
mais recente deles. 

Mas, no passado, os prefeitos 
Valdeci (PT), Schirmer (MDB) 
e Farret (ex-PP) foram alvo 
de tentativas de “colar” neles 
denúncias improcedentes. 
Talvez o maior “contemplado” 
disso tudo tenha sido Valdeci, 
que comandou o município de 
2001 a 2008. Durante o primei-
ro mandato, justamente por ter 
minoria na Casa, o petista foi 
alvo de tentativas, sem êxito, de 
tirá-lo do governo.

Ao sepultar uma denúncia 
infundada, a Câmara mostrou 
grandeza e maturidade. E não 
se trata apenas deste caso espe-

cífico do Pozzobom, mas, sim, 
de o Legislativo acender uma luz 
de alerta. Não se pode permi-
tir que, a cada ano quando se 
avizinha uma eleição, denúncias 
infundadas sejam ventiladas.

Isso não é blindar o man-
datário. O papel do Legislativo 
é justamente este: estar vigi-
lante aos atos do Executivo. 
Porém, não se pode banalizar 
um instrumento – seja uma 
comissão processante ou uma 

CPI – com fins nada nobres. 
Ainda mais quando Santa Maria 
está, a exemplo do Rio Grande 
do Sul e do país, na batalha de 
enfrentamento a um inimigo 
que tem deixado um rastro de 
vidas ceifadas e uma economia 
em frangalhos. 

Como bem sinalizaram os 
vereadores, em uma lucidez ra-
ramente vista, o futuro político 
da cidade e, claro, de Pozzobom, 
deve ser decidido nas urnas. 

Aliás...
Não se pode execrar nem menosprezar o trabalho da comissão processante. O vereador e relator da 
comissão, Francisco Harrisson (MDB), justificou que se assessorou de amparo técnico para sustentar o 
embasamento, que pedia continuidade do tema dentro da Casa. Ao votar, o médico, que é pré-candidato 
ao lado de Sergio Cechin (Progressistas), reforçou que o relatório não apontou nenhum juízo de valor ao 
prefeito. Harrisson que, até há pouco, esteve no governo, sabe que o tucano sempre foi um legalista.
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